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COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS. TIPOS 
E GÊNEROS TEXTUAIS. COERÊNCIA E COESÃO TEXTUAL 

Compreensão e interpretação de textos
Chegamos, agora, em um ponto muito importante para todo o 

seu estudo: a interpretação de textos. Desenvolver essa habilidade 
é essencial e pode ser um diferencial para a realização de uma boa 
prova de qualquer área do conhecimento. 

Mas você sabe a diferença entre compreensão e interpretação?
A compreensão é quando você entende o que o texto diz de 

forma explícita, aquilo que está na superfície do texto. 
Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Por meio dessa frase, podemos entender que houve um tempo 

que Jorge era infeliz, devido ao cigarro. 
A interpretação é quando você entende o que está implícito, 

nas entrelinhas, aquilo que está de modo mais profundo no texto 
ou que faça com que você realize inferências. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Já compreendemos que Jorge era infeliz quando fumava, mas 

podemos interpretar que Jorge parou de fumar e que agora é feliz. 
Percebeu a diferença? 

Tipos de Linguagem
Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para que 

facilite a interpretação de textos.
• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. Ela 

pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente imagens, 
fotos, gestos... não há presença de nenhuma palavra.

• Linguagem Mista (ou híbrida) é aquele que utiliza tanto as pa-
lavras quanto as imagens. Ou seja, é a junção da linguagem verbal 
com a não-verbal. 

Além de saber desses conceitos, é importante sabermos iden-
tificar quando um texto é baseado em outro. O nome que damos a 
este processo é intertextualidade. 

Interpretação de Texto 
Interpretar um texto quer dizer dar sentido, inferir, chegar a 

uma conclusão do que se lê. A interpretação é muito ligada ao su-
bentendido. Sendo assim, ela trabalha com o que se pode deduzir 
de um texto.

A interpretação implica a mobilização dos conhecimentos pré-
vios que cada pessoa possui antes da leitura de um determinado 
texto, pressupõe que a aquisição do novo conteúdo lido estabeleça 
uma relação com a informação já possuída, o que leva ao cresci-
mento do conhecimento do leitor, e espera que haja uma aprecia-
ção pessoal e crítica sobre a análise do novo conteúdo lido, afetan-
do de alguma forma o leitor.

Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes tipos de 
leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, uma leitura analíti-
ca e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:
- Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cidade, esta-

do, país e mundo;
- Se possível, procure por jornais escritos para saber de notícias 

(e também da estrutura das palavras para dar opiniões);
- Leia livros sobre diversos temas para sugar informações orto-

gráficas, gramaticais e interpretativas;
- Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais po-

lêmicos;
- Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre 

qualquer tema para presenciar opiniões diversas das suas.

Dicas para interpretar um texto:
– Leia lentamente o texto todo.
No primeiro contato com o texto, o mais importante é tentar 

compreender o sentido global do texto e identificar o seu objetivo. 

– Releia o texto quantas vezes forem necessárias.
Assim, será mais fácil identificar as ideias principais de cada pa-

rágrafo e compreender o desenvolvimento do texto.

– Sublinhe as ideias mais importantes.
Sublinhar apenas quando já se tiver uma boa noção da ideia 

principal e das ideias secundárias do texto. 
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– Separe fatos de opiniões.
O leitor precisa separar o que é um fato (verdadeiro, objetivo 

e comprovável) do que é uma opinião (pessoal, tendenciosa e mu-
tável). 

– Retorne ao texto sempre que necessário.
Além disso, é importante entender com cuidado e atenção os 

enunciados das questões.

– Reescreva o conteúdo lido.
Para uma melhor compreensão, podem ser feitos resumos, tó-

picos ou esquemas.

Além dessas dicas importantes, você também pode grifar pa-
lavras novas, e procurar seu significado para aumentar seu vocabu-
lário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas são uma 
distração, mas também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar a compre-
ensão do texto e ajudar a aprovação, ela também estimula nossa 
imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, atualiza, melhora nos-
so foco, cria perspectivas, nos torna reflexivos, pensantes, além de 
melhorar nossa habilidade de fala, de escrita e de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias se-
letas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a conclusão 
do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é a iden-
tificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se as ideias 
secundárias, ou fundamentações, as argumentações, ou explica-
ções, que levem ao esclarecimento das questões apresentadas na 
prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um signi-
ficado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e por isso o can-
didato só precisa entendê-la – e não a complementar com algum 
valor individual. Portanto, apegue-se tão somente ao texto, e nunca 
extrapole a visão dele.

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atra-
ído pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS

Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 
espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-
-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:
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Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros 
fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes 
presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz 
suficiente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o 
texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreen-
dentes que não foram observados previamente. 
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ATUALIDADES E CONHECIMENTOS GERAIS DO 
MUNICÍPIO DE IBIRITÉ, DO ESTADO DE MINAS GERAIS, 

E DO BRASIL

A importância do estudo de atualidades

Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e estu-
dantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se tor-
nado cada vez mais relevante. Quando pensamos em matemática, 
língua portuguesa, biologia, entre outras disciplinas, inevitavelmen-
te as colocamos em um patamar mais elevado que outras que nos 
parecem menos importantes, pois de algum modo nos é ensinado a 
hierarquizar a relevância de certos conhecimentos desde os tempos 
de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indivíduo 
no estudo do momento presente, seus acontecimentos, eventos 
e transformações. O conhecimento do mundo em que se vive de 
modo algum deve ser visto como irrelevante no estudo para concur-
sos, pois permite que o indivíduo vá além do conhecimento técnico 
e explore novas perspectivas quanto à conhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em con-
cursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, mas 
podem também apresentar conhecimentos específicos do meio po-
lítico, social ou econômico, sejam eles sobre música, arte, política, 
economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for a área, as questões 
de atualidades auxiliam as bancas a peneirarem os candidatos e se-
lecionarem os melhores preparados não apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter cons-
tantemente informado. Os temas de atualidades em concursos são 
sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que você vê 
na televisão ou ouve no rádio aparecem nas questões, manter-se 
informado, porém, sobre as principais notícias de relevância nacio-
nal e internacional em pauta é o caminho, pois são debates de ex-
trema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do trigo. 
Com o grande fluxo de informações que recebemos diariamente, é 
preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está consumindo. Por 
diversas vezes, os meios de comunicação (TV, internet, rádio etc.) 
adaptam o formato jornalístico ou informacional para transmitirem 
outros tipos de informação, como fofocas, vidas de celebridades, 
futebol, acontecimentos de novelas, que não devem de modo al-
gum serem inseridos como parte do estudo de atualidades. Os in-
teresses pessoais em assuntos deste cunho não são condenáveis de 
modo algum, mas são triviais quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e ininterrupto 
de informações veiculados impede que saibamos de fato como es-
tudar. Apostilas e livros de concursos impressos também se tornam 
rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atualidades é uma 
disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnoló-
gico, as sociedades se informam pela internet e as compartilham 
em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara 
mensalmente o material de atualidades de mais diversos campos 
do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio ambiente, 
jurisdição etc.) na “área do cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo com ilus-
trações e imagens, notícias de fontes verificadas e confiáveis, tudo 
preparado com muito carinho para seu melhor aproveitamento. 
Com o material disponibilizado online, você poderá conferir e che-
car os fatos e fontes de imediato através dos veículos de comunica-
ção virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta disciplina tão 
fluida e a veracidade das informações um caminho certeiro. 

Acesse: https://www.editorasolucao.com.br/errata-retificacao
Bons estudos!

CONHECIMENTOS RELATIVOS A ASPECTOS HISTÓ-
RICOS, GEOGRÁFICOS, POLÍTICOS, ECONÔMICOS, 

CULTURAIS E SOCIAIS DO MUNICÍPIO DE IBIRITÉ, DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS, E DO BRASIL

IBIRITÉ

História
O povoamento da área correspondente ao município de Ibiri-

té remonta aos séculos XVII e XVIII quando se iniciou as primeiras 
entradas e bandeiras nas áreas centrais da capitania das Minas Ge-
rais com o intuito de descobrir ouro. A corrida do ouro ocasionou 
o surgimento de várias cidades como Vila Rica, Mariana, Sabará, 
Caeté e Congonhas das Minas do Ouro cidade conhecida atualmen-
te como Nova Lima que foi palco de grande especulação aurífera 
onde se empregava grande contingente de mão de obra escrava . 
Conseqüentemente os escravos e as pessoas que se deslocaram 
para estas paragens precisavam de uma provisão de víveres para se 
manterem, evidenciando o surgimento de fazendas especializadas 
no cultivo de gêneros alimentícios e criação de gado . Com o sorti-
mento, a proliferação das fazendas surgiu os povoados, como o de 
Ibirité.

As terras de Ibirité foram concedidas pelo imperador através da 
política sesmeira desencadeada por D. José I. As cartas de sesmaria 
eram concedidas aos cidadãos por meio de petição requerida ao 
governador da capitania. As cartas de sesmaria concedidas come-
çaram no passado, ainda nos tempos do I Império, quando o alferes 
português Antônio José de Freitas recebeu de D. Pedro I uma carta 
de sesmaria, abrangendo do alto da serra do Rola Moça à Fazen-
da do Pintado e do Barreiro à cachoeira de Santa Rosa, incluindo 
a serra da Boa Esperança, região de Vargem do Pantana. Em 02 de 
junho de 1890, o povoado foi elevado a distrito de Sabará, crian-
do-se então o primeiro Conselho Distrital de Vargem do Pantana 
(entidade com certa autonomia de governo para administrar os dis-
tritos), presidido por José Pedro de Souza Campos e formado pelo 
alferes Antônio José de Freitas e por Hilário Ferreira de Freitas. Este 
Conselho conseguiu fundar a primeira escola da Vila e adquiriu seis 
alqueires de terra para servir de logradouro público, lugar onde se 
podiam construir moradias com licença do Conselho.

Cinco famílias deram origem a Ibirité: Ferreira, Diniz, Pinheiro, 
Freitas e Campos. Em 1880, foi criado o povoado da Vargem da Pan-
tana, na freguesia de Contagem, Município de Sabará.

• Em 1890, passa a categoria de Vila, ainda pertencendo a Sa-
bará.

• Em 1897, passou a pertencer ao Município de Santa Quitéria 
(Esmeraldas).

• Em 1911, passa para o Município de Contagem.
• Em 1923, tem sua denominação mudada para Ibirité, palavra 

indígena que significa “Terra Firme”, “Chão Duro”.
• Em 1938, passa a figurar com o nome atual de Ibirité (Decreto 

Lei n° 148) e como Distrito, passa para o município de Betim.
• Em 30/12/62 passa a categoria de Município (Lei n° 2764) 

com os distritos Sede e Sarzedo.
• Em 01/03/63, o Governador do Estado “Magalhães Pinto” no-

meia um intendente municipal o Sr. Chaffir Ferreira.
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• Em 30 de junho de 1963, ocorre a 1ª eleição para Prefeito, 
sendo eleito o Sr. José Wanderlei Cabral de Barros; nos períodos 
seguintes foram eleitos os Prefeitos:

• 1967/71 - Antônio Pinheiro Diniz
• 1971/72 - Euler Caetano de Lima
• 1973/76 - José Wanderley Cabral de Barros
• 1977/82 - Euler Caetano de Lima
• 1983/88 - Paulo Telles da Silva
• 1989/92 - Antônio Pinheiro Júnior
• 1993/96 - Paulo Telles da Silva
• 1997/00 - Márcio Flávio Baumgratz Grossi 
• 2001/04 - Antônio Pinheiro Júnior
• 2005/08 - Antônio Pinheiro Júnior

No ano de 1976 é criado o Distrito de Duval de Barros e em 
1985 o Distrito de Mário Campos.

Em 04/01/88 através da Lei Estadual n° 9.548/88 Ibirité, passa 
à categoria de Comarca.

Em 1° de junho de 1990 dá-se a implantação da Comarca.

Em 21/12/95 através da Lei Estadual nº 12.030 dá-se a emanci-
pação dos Distritos de Sarzedo e Mário Campos.

O povoamento inicial de Ibirité ocorreu ao longo do ribeirão 
do Pantana, às margens da futura MG - 040 e da Estrada de Ferro 
Central do Brasil – EFCB. O funcionamento da EFCB e a inauguração 
da estrada de rodagem (que ligava a Capital ao sul de Minas e a 
São Paulo, canal de movimentação de pessoas e produção agrícola) 
promoveram o enriquecimento de Ibirité. Trouxeram novas famí-
lias que trabalhavam em empreendimentos diretamente ligados a 
essas vias de transporte e acabavam por residir na região com seus 
descendentes.

Nas últimas décadas, Ibirité passou por grandes modificações. 
O município sofreu um crescimento urbano acelerado. A produção 
agrícola absorveu parte da mão-de-obra, mas não contribui para 
gerar recursos públicos municipais, por ser uma atividade pratica-
mente isenta de impostos. Com a instalação do Distrito Industrial 
em 1996, o município caminha para uma diversificação da econo-
mia, fortalecendo principalmente o Setor de Serviços.

ASPECTOS GERAIS DO MUNICÍPIO

O Município de Ibirité localiza-se na Zona Metalúrgica, fazendo 
parte da Microregião 182 (Belo Horizonte). Limita-se com os muni-
cípios de Belo Horizonte pelo leste e nordeste, Contagem e Betim 
pelo norte, Sarzedo pelo oeste e Brumadinho pelo sul. Sua área é 
de 73,83 km² . A sede do município, a 882 metros de altitude, tem 
a sua posição determinada pelas coordenadas geográficas de 20º 
01’15” de latitude sul e 40º 03’52’’ de longitude oeste ( Estação 
Ferroviária).

De acordo com a classificação de hierarquia urbana adotada 
pela Fundação João Pinheiro para o Estado de Minas Gerais,em 
1988, Ibirité foi identificada como centro local de 9º nível, integran-
do a região polarizada por Belo Horizonte.

HIDROGRAFIA E RELEVO

O Município de Ibirité tem ao norte e ao leste o divisor de águas 
entre as bacias hidrográficas do Rio Paraopeba e do Rio das Velhas 
através da contribuição direta no ribeirão Arrudas.

Situado na bacia do Paraopeba, o município tem sua sede cor-
tada pelo Ribeirão Ibirité e seus afluentes, entre estes, os Córregos 
Urubu, Rola Moça, Bálsamo, Taboões e Serrinha, todos pela mar-
gem esquerda. A bacia hidrográfica do Ribeirão Ibirité possui uma 
área de 64 km² a montante da represa da Petrobrás, com uma ex-
tensão de 10,25 km em seu talvegue principal e uma declividade da 
ordem de 1,8%.

As bacias dos Córregos Taboões, Bálsamo e Rola-moça são pro-
tegidas por decreto de preservação ambiental por representarem 
mananciais dos sistemas de abastecimento de água operados pela 
COPASA /MG na RMBH.

Os outros córregos mais importantes afluentes do ribeirão Ibi-
rité ficam na margem direita e são os córregos do Pelado e Pintado. 
Ambos recebem uma expressiva carga poluente, pois em suas nas-
centes localizam-se diversos bairros desprovidos da infra - estrutura 
e em intenso processo de ocupação. Todos esses córregos contri-
buem para a formação da Represa de Ibirité , que, com cerca de 2,7 
km² , está contida em território dos municípios de Ibirité e Sarzedo. 
Os córregos Terra do Feijão e Sumidouro, afluentes do Ribeirão Ibi-
rité pela margem esquerda, completam os mananciais que formam 
a represa.

O município de Ibirité possui um relevo bastante movimenta-
do, cujo aspecto predominante é a formação, pelo Sul, do maci-
ço denominado Serra Três Irmãos, com as denominações locais de 
Serra da Jangada e Serra do Rola - Moça. Essa formação limita o 
município de Ibirité ao sul com Brumadinho e atinge altitudes que 
superam 1.400m. No sentido de leste para oeste essa serra vai de-
crescendo até constituir a formação característica de garganta co-
nhecida como Fecho do Funil, por onde passa o rio Paraopeba que 
a atravessa no sentido sul - norte.

USO DO SOLO

O Município de Ibirité apresenta elevado grau de urbanização 
- 98%. Até 1970 menos de 20% da população vivia em área urbana 
e as atividades ligadas ao setor primário eram a principal ocupação 
do município.

Coincidindo com o grande crescimento demográfico da déca-
da de 70, observado na R.M.B.H., Ibirité passou por um processo 
intenso de urbanização quando a população urbana passou de 20% 
para 68%.

Na verdade, o município de Ibirité refletiu de maneira intensa, 
nos últimos anos, o processo de ocupação da Região Metropolita-
na de Belo Horizonte - RMBH. O vetor oeste, que constitui um dos 
pólos com maior capacidade de atração de novos assentamentos, 
tem em Ibirité o espaço onde se instalou grande parte da população 
demandatária da R.M.B.H.

As regiões industriais de Belo Horizonte e Contagem exercem 
um forte poder de polarização capaz de atrair novos moradores. As 
regiões do Barreiro em Belo Horizonte e do Riacho em Contagem 
estão conurbadas com o noroeste do município de Ibirité.
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DADOS DO IBGE

POPULAÇÃO

População estimada [2021] 184.030 pessoas  

População no último censo 
[2010]

158.954 pessoas  

Densidade demográfica 
[2010]

2.190,26 hab/km² 

TRABALHO E RENDIMENTO

Em 2019, o salário médio mensal era de 2.0 salários mínimos. 
A proporção de pessoas ocupadas em relação à população total 
era de 10.5%. Na comparação com os outros municípios do estado, 
ocupava as posições 127 de 853 e 582 de 853, respectivamente. Já 
na comparação com cidades do país todo, ficava na posição 2034 
de 5570 e 3351 de 5570, respectivamente. Considerando domicílios 
com rendimentos mensais de até meio salário mínimo por pessoa, 
tinha 34% da população nessas condições, o que o colocava na po-
sição 579 de 853 dentre as cidades do estado e na posição 3770 de 
5570 dentre as cidades do Brasil.

Salário médio mensal dos 
trabalhadores formais [2019]

2,0 salários mínimos  

Pessoal ocupado [2019] 18.939 pessoas  

População ocupada [2019] 10,5 %  

Percentual da população 
com rendimento nominal men-
sal per capita de até 1/2 salário 
mínimo [2010]

34 %

EDUCAÇÃO

Taxa de escolarização de 6 
a 14 anos de idade [2010]

97,5 %  

IDEB – Anos iniciais do en-
sino fundamental (Rede públi-
ca) [2019]

6,1  

IDEB – Anos finais do ensi-
no fundamental (Rede pública) 
[2019]

4,5  

Matrículas no ensino fun-
damental [2020]

21.131 matrículas  

Matrículas no ensino mé-
dio [2020]

5.497 matrículas  

Docentes no ensino funda-
mental [2020]

1.224 docentes  

Docentes no ensino médio 
[2020]

421 docentes  

Número de estabeleci-
mentos de ensino fundamental 
[2020]

52 escolas  

Número de estabelecimen-
tos de ensino médio [2020]

15 escolas  

ECONOMIA

PIB per capita [2019] 14.084,20 R$  

Percentual das receitas 
oriundas de fontes externas 
[2015]

70,5 %  

Índice de Desenvolvimen-
to Humano Municipal (IDHM) 
[2010]

0,704  

Total de receitas realizadas 
[2017]

351.055,16 R$ (×1000)  

Total de despesas empe-
nhadas [2017]

287.441,69 R$ (×1000)

SAÚDE

A taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 11.62 para 
1.000 nascidos vivos. As internações devido a diarreias são de 0.3 
para cada 1.000 habitantes. Comparado com todos os municípios 
do estado, fica nas posições 399 de 853 e 491 de 853, respectiva-
mente. Quando comparado a cidades do Brasil todo, essas posições 
são de 2699 de 5570 e 3907 de 5570, respectivamente.

Mortalidade Infantil [2019] 11,62 óbitos por mil nasci-
dos vivos  

Internações por diarreia 
[2016]

0,3 internações por mil ha-
bitantes  

Estabelecimentos de Saú-
de SUS [2009]

28 estabelecimentos 

TERRITÓRIO E AMBIENTE

Apresenta 83.6% de domicílios com esgotamento sanitário 
adequado, 38.5% de domicílios urbanos em vias públicas com ar-
borização e 15.5% de domicílios urbanos em vias públicas com ur-
banização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação e 
meio-fio). Quando comparado com os outros municípios do estado, 
fica na posição 166 de 853, 650 de 853 e 507 de 853, respectiva-
mente. Já quando comparado a outras cidades do Brasil, sua posi-
ção é 778 de 5570, 4575 de 5570 e 2240 de 5570, respectivamente.

Área da unidade territorial 
[2020]

72,395 km²  

Esgotamento sanitário 
adequado [2010]

83,6 %  

Arborização de vias públi-
cas [2010]

38,5 %  

Urbanização de vias públi-
cas [2010]

15,5 %  

Bioma [2019] Mata Atlântica  

Sistema Costeiro-Marinho 
[2019]

Não pertence  

Hierarquia urbana [2018] Metrópole (1C) - Município 
integrante do Arranjo Popula-
cional de Belo Horizonte/MG  

Região de Influência [2018] Arranjo Populacional de 
Belo Horizonte/MG - Metrópo-
le (1C)  
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NÚMEROS: SISTEMAS DE NUMERAÇÃO DECIMAL

O sistema de numeração decimal é de base 10, ou seja utiliza 10 algarismos (símbolos) diferentes para representar todos os números.
Formado pelos algarismos 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, é um sistema posicional, ou seja, a posição do algarismo no número modifica o 

seu valor.
É o sistema de numeração que nós usamos. Ele foi concebido pelos hindus e divulgado no ocidente pelos árabes, por isso, é também 

chamado de «sistema de numeração indo-arábico».

Evolução do sistema de numeração decimal

Características
- Possui símbolos diferentes para representar quantidades de 1 a 9 e um símbolo para representar a ausência de quantidade (zero).
- Como é um sistema posicional, mesmo tendo poucos símbolos, é possível representar todos os números.
- As quantidades são agrupadas de 10 em 10, e recebem as seguintes denominações:
10 unidades = 1 dezena
10 dezenas = 1 centena
10 centenas = 1 unidade de milhar, e assim por diante

Exemplos

Ordens e Classes
No sistema de numeração decimal cada algarismo representa uma ordem, começando da direita para a esquerda e a cada três ordens 

temos uma classe.

CLASSE DOS 
BILHÕES

CLASSE DOS 
MILHÕES

CLASSE DOS 
MILHARES

CLASSE DAS 
UNIDADES SIMPLES

12ª 
ordem

11ª 
ordem

10ª 
ordem

9ª 
ordem

8ª 
ordem

7ª 
ordem

6ª 
ordem

5ª 
ordem

4ª 
ordem

3ª 
ordem

2ª 
ordem

1ª 
ordem
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Centenas
de 

Bilhão

Dezenas 
de 

Bilhão

Unida-
des
de 

Bilhão

Centenas 
de 

Milhão

Dezenas 
de 

Milhão

Unida-
des 
de 

Milhão

Centenas 
de 

Milhar

Dezenas 
de 

Milhar

Unida-
des 
de 

Milhas

Centenas Dezenas Unidades

Para fazer a leitura de números muito grandes, dividimos os algarismos do número em classes (blocos de 3 ordens), colocando um 
ponto para separar as classes, começando da direita para a esquerda.

Exemplos
1) 57283
Primeiro, separamos os blocos de 3 algarismos da direita para a esquerda e colocamos um ponto para separar o número: 57. 283.
No quadro acima vemos que 57 pertence a classe dos milhares e 283 a classe das unidades simples. Assim, o número será lido como: 

cinquenta e sete mil, duzentos e oitenta e três.

2) 12839696
Separando os blocos de 3 algarismos temos: 12.839.696
O número então será lido como: doze milhões, oitocentos e trinta e nove mil, seiscentos e noventa e seis.

O CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS: OPERAÇÕES, DIVISIBILIDADE, DECOMPOSIÇÃO DE UM NÚMERO NATURAL 
NOS SEUS FATORES PRIMOS. O CONJUNTO DOS NÚMEROS INTEIROS: OPERAÇÕES, MÚLTIPLOS E DIVISORES. O CON-
JUNTO DOS NÚMEROS RACIONAIS: PROPRIEDADES, OPERAÇÕES, OPERAÇÕES COM FRAÇÕES, POTENCIAÇÃO E RADI-

CIAÇÃO. O CONJUNTO DOS NÚMEROS REAIS: NÚMEROS IRRACIONAIS, A RETA REAL E INTERVALOS

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemático necessário para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma unidade, obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

{1,2,3,4,5,6... . }

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um antecessor (número que vem antes do número dado).
Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de zero.
a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtrações, multiplicações e divisões. Todas as operações podem acontecer em uma 

única expressão. Para resolver as expressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão primeiramente, na 
ordem em que elas aparecerem e somente depois a adição e a subtração, também na ordem em que aparecerem e os parênteses são 
resolvidos primeiro.

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23
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Exemplo 2
40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
Podemos dizer que este conjunto é composto pelos números 

naturais, o conjunto dos opostos dos números naturais e o zero. 
Este conjunto pode ser representado por:

Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero

 {...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos

 {0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos

 {...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que pode ser ex-

presso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, com b≠0
São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por fração, 
portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?

Representação Decimal das Frações
Temos 2 possíveis casos para transformar frações em decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o número de-
cimal terá um número finito de algarismos após a vírgula.

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vírgula, mas 
lembrando que a dízima deve ser periódica para ser número racio-
nal

OBS: período da dízima são os números que se repetem, se 
não repetir não é dízima periódica e assim números irracionais, que 
trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais
1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar com o 

denominador seguido de zeros.
O número de zeros depende da casa decimal. Para uma casa, 

um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, então como 
podemos transformar em fração?

Exemplo 1 
Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízima dada 

de x, ou seja
X=0,333...

Se o período da dízima é de um algarismo, multiplicamos por 
10.

10x=3,333...

E então subtraímos:
10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...
Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .

Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
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